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Anexo 3 
 
 
DEPOIMENTOS, PESQUISAS e ENTREVISTAS 
 
 

 

→     Site  do  Ministério  da  Ciência  e  Tecnologia    -    Instituto   Nacional    de 

         

Pesquisas Espaciais  www.obt.inpo.br/relatório-wks-obt nov2002.pdf 

 

 

→     Trabalho:  Produtividade em sensoriamento remoto no país 

 

“Quando se fala em produtividade científica, há que se aceitar que nossa produção 

em todos os setores é baixa, seja em artigos nacionais, internacionais e de divulgação 

científica.  Ela fica concentrada em um pequeno grupo de pessoas enquanto a maioria fica 

alijada do processo produtivo científico. 

 

 

Causas da baixa produtividade: 

•  desatualização científica; 

•  falta de capacitação para produção de relevo; 

•  falta de domínio de estatística e métodos matemáticos; 

•  falta de   domínio do inglês que permite a expressão escrita e a apresentação 

    dos  trabalhos   a  revistas   internacionais,    inibindo  profundamente assim 

    contatos  e relacionamentos  internacionais,   além de    bloquear   viagens e 

    atualizações e   outros países ou   até mesmo com  visitantes que venham ao 

    Brasil.” 
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→   Palestra de David Crystal, na UERJ 
 
 
→   Site:  http://www.fdc.br/língua estrangeira.htm 
 

 

“ A proficiência na língua da comunidade global é hoje uma qualificação básica   do 

indivíduo, tanto para sua carreira acadêmica quanto para a profissional. 

[.....] 

Área por excelência que permitirá ao aluno das classes populares o contato com 

outras culturas, uma abertura importante para o acesso ao conhecimento universal 

acumulado pela humanidade. 

Oportunidade de intercâmbio cultural, alargamento das várias possibilidades de 

expressão e comunicação, uma janela aberta para o mundo...” 

 

 

 

→    Currículo da Educação Básica das Escolas Públicas do Distrito Federal 

 

 

→    Site:  http://www.ucb.br/letras/materiais/est-ing/df-fund.htm 

 

Objetivo geral do ensino do inglês:  Em um mundo globalizado é essencial, pois 

proporciona consciência da língua estrangeira e por meio desta, autopercepção como ser 

humano e como cidadão.  [....] 

Particularmente o inglês possibilita o acesso à ciência e tecnologias modernas, à 

comunicação intercultural, ao mundo dos negócios e a outros modos de se conceber a vida 

humana...” 
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→    Empresa Brainstorm 

 

→    Site: http://brainstorms.com.br/portal/modules/wfsection/article.php?artideid=3 

      Idiomas;  A importância do inglês 

A crescente internacionalização dos mercados levou as nações a adotarem o inglês 

como idioma oficial do mundo dos negócios e [...] dominar o inglês se tornou sinônimo de 

sobrevivência e integração global.  O aprendizado do inglês abre as portas para o 

desenvolvimento pessoal, profissional e cultural.  O mercado atualmente considera um 

requisito básico no momento da contratação que o candidato domine essa língua.  Muitas 

vezes o conhecimento do inglês significa um salário até 70% maior. 

O inglês deixou de ser luxo para integrar o perfil do profissional ou futuro 

profissional,  por mais jovem que ele seja.  A realidade é uma só: ou você domina um ou 

mais idiomas - e o inglês é primordial - ou suas chances serão menores. 

No futuro, a Internet será um dos mais poderosos instrumentos tecnológicos, aptos a trazer 

e levar informações de modo mais eficiente e a tendência é que as pessoas se dêem conta 

disso cada vez mais rápido.  Como o inglês é fundamental para uma pesquisa eficiente na 

rede, o seu domínio  permitirá  buscas mais rápidas...” 

 

 

 

 

→    Agence Intergouvernementale de la francophonie 

 

 

→    Site:  http://www.unilat.org/dtil/cong-com-esp/po/intro.htm 

 

            [...] 

Grande parte dos centros nacionais de pesquisa premiam, em sua maioria, os 

pesquisadores que editam em inglês e favorecem a edição científica nessa língua. 
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A maior parte das conferências internacionais aceitam unicamente o inglês como 

língua de comunicação, criando situações de incompreensão ou exclusão daqueles que não 

podem apresentar palestra ou debater em inglês. 

O mundo da edição científica e técnica é dominado pelo inglês. 

Normas internacionais e patentes são setores em que o inglês se impõe cada vez 

mais, prejudicando empresas não anglófonas, obrigadas a arcar com custos de tradução ou 

por privá-las de conhecimentos necessários a sua evolução. {...} 

 

 

 

→      Discurso do Professor Doutor Gervasio das Neves  - São Tomé e Príncipe 

 

 

→      Site: http://www.cstome.net/vitrina/Pol%Adtica/marchemos-a-passos-gigantes.htm 

 

“.... Se não queremos ser um povo isolado, remoto e perdido como temos estado 

talvez desde o século IX, estamos obrigados a aprender inglês.  Devemos introduzi-lo desde 

o ensino primário, como acontece no Japão e noutros países que entendem a 

globalização...” 

 

 

 

→    Entrevista com Ricardo Schultz 

 

→    Site:  http://www.busybee.com.br/news0709b.html 

 

“Ao assumir papel de língua global, o inglês torna-se uma das mais importantes 

qualificações profissionais.  O inglês é hoje inquestionavelmente reconhecido como a 

língua mais importante a ser adquirida na comunidade internacional.  É um meio de 

comunicação tanto no mundo científico, como no dos negócios...” 
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→    Tese: A língua inglesa em situação de trabalho: inclusão ou exclusão social?  Uma 

abordagem discursiva da disciplina inglês do projeto de educação a distância - Telecurso 

2000 – Daniel  Cruz 

 

 

→    Site: www.teses.usp.br/teses/disponíveis/8/8147tde-05112003-093946 

 

 

→  Pesquisa:  A disciplina inglês do projeto Telecurso 2000 desenvolve-se nas bases de um 

discurso que parece defender a inclusão social do aprendiz no que diz respeito ao idioma 

inglês, o que o poria em condições de igualdade com aqueles que dominam esse idioma. O 

trabalho contribui para melhor compreensão de como o sistema educacional está a serviço 

da ideologia dominante, que quer fazer crer que é democrático e, portanto, inclusivo, mas 

que é estruturalmente excludente.  

Hipótese: Há processo de exclusão expresso no material.  Essa hipótese foi comprovada  ao 

se verificar que o material para inglês,  que se pretende incluso,  traz expressa a exclusão, 

que está na base do sistema educacional como um todo. 

 

 
 

→   Tese: O papel da língua inglesa como fator de ascensão social no discurso 

       da negritude.  Tânia Maria Ribeiro – monografia de conclusão de curso 

 

 

→    Site:  http://www.saofrancisco.edu.br/noticias/default.asp?rec=87 

 

A autora discute o papel da língua inglesa no processo de ascensão social de afro-

descendentes.  Investiga através de entrevistas com afro-descendentes em posição de 

destaque sobre a importância do domínio dessa língua para a superação dos preconceitos e 

para a conquista de posições sociais mais favoráveis. 
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Na conclusão, a aluna confirma que em tempos de globalização, em que o 

desconhecimento do inglês é um fator que gera exclusão, o negro ainda é exposto a uma 

dupla exclusão:  o preconceito contra o desconhecimento da língua e o racial. 

Trecho de entrevista: 

- Qual a relação da língua inglesa com o processo de consciência negra? 

- O   inglês   é um mecanismo de   ascensão   social extremamente importante para todos, 

mas devido à discriminação social e racial, o acesso à língua para os negros é muito mais 

difícil, devido a fatores financeiros, educacionais e sociais.  A língua inglesa não só assume 

um papel de ascensão social para o negro, como também o torna cidadão do mundo, em um 

processo de inclusão onde ele pode competir em condições de igualdade, pois através do 

domínio da língua inglesa adquire conhecimento de mundo, tornando-se um ser crítico, 

engajado no processo discursivo. 
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